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"H GUARANf. NO NOSSO SÉCULO, TERIA SIDO UMA OPERA CWEMAIOGRAPHICA E NICA mm 

X: 

MAEàTRO JOÃO GOMES JÜNIOR 

Conselhos 

Corrêa Júnior, festejado poeta e literato, também 
aprecia o cinema. 

A arte da tela branca chega, por vezes, a enthu- 
siasmal-o, toca-lhe fundo na alma, tange-lhe as cordas 
do coração, despertando-lhe o mavioso estro. 

Certa noite, depois de uma magnífica projecção, 
excitado o poeta pelos commoventes recórtes da vida, 
gravada em sombras animadas nas trévas do cinema, 
abriu-se em conselhos aos namorados, um dos quaes — 
o mais mimoso — consegui deter na memória para 
offeriar aos meus leitores: 

"Usa sempre da maxima franqueza para aquella 
que amores. Mas cuidadol Nunca o seu coração deixes 
privado de um pouco de interesse e incerteza. 

J. GANUTO. 

As aííirmações cnriosas e arrojadas qne, ao "Diário de Saoi 

Paulo", lez o maestro João Gomes de Araújo, íesíeiado 

autor da opera "Maria Petrowua" 
O maestro João Gomes de 

Araújo é um dos fino» ornamen- 
tos do nosso meio artístico mu- 
sical. 

O que se possa dizer delle nes- 
ta pagina de cinemas dé nada 
encarecerá sua personalidade 
por demais conhecida e commen- 
tada, especialmente nesses últi- 
mos mezes após o successo de 
sua opera "Maria Petrowna" no 
Municipal. 

O "Diário de S. Paulo" obteve 
delle uma curiosa entrevista, em 
fôrma de suave palestra e troca 
de impressões. 

SURPHEZAI 
— Ora, bôa noite senhor maes 

tro — fui logo falando, quando 
elle, gentilmente me veiu rece- 
ber á porta de sua casa e me_fez 
entrar. — O "Diário de S. Pau- 
lo" quer ouvir a sua opinião so- 
bre a opera cinematographica. 

— Opera cinematographica? 
Interrogou surprezo. 

— E' natural que »é súrpre- 
henda. Eu explicarei. 

Entramos ambos na sua sala 
de musica e sentamo-nos. 

ONDE IRA' PARAR A 
HUMANIDADE? 

Principiei: 
— O cinema está passando 

por uma transformação siffp.re: 
hendeate. Já não é nmis ã scèna 
muda. As sombras da téla, actual- 
mente, cantam, falam tocani mu- 
sica e fazem barulha. 

O cinema dos sons é uma rea- 
lidade. E' o espectaculo 'mais 
era voga, hoje, nos Estados 
Unidos. 

Como o maestro mostrasse 
grande interesse na exposição 
que eu lhe fazia, entendi dé en- 
trar em minúcias, e lhe expli- 
quei a distineção e o funcciona- 
mento do "vitaphone" e do "mo- 
victone": 

— Um é a synchronisação 
perfeita do disco commum dé vi- 
ctrolas o grammophones com ás 
scenas das fitas e o outro é a 
gravação luminosa dos sons na 
própria pellicula cinematogra- 

phica. 
Entrei em detalhes technicos 

que encantaram o maestro: 

— E' maravilhoso — disse-me | 
elle — Essas invenções são grau- j 
diosas. Nesse passo, onde irá pa- i 
rar a humanidade? 
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CINE-OPERA 
Após a explicação technica so- 

bre o cinema dos sons, fiz con- 
siderações que interessavam di- 
reclamente meu interlocutor: 

— O resultado de tudo isso 
sr. João Gomes, é que( agora 
nos Estados Unidos, ninguer.i 
mais diz, què vae, simplesmen- 
te, ao oinema. Mas, deve distin- 
guir. Dirá: vou ao cinema mudo. 
vou ao cinema da revista, da:; 
cançonetas; vou ás fitas das co- 
médias faladas; vou aos ciae- 
concertos; e — quiçá, presumo 
eu, — vou á. opera cinematogra- 
phica. 

— Nunca ouvi falar! 
— E' natural. Eu também nuu- 

ca ouvi. Mas .imagino que, com 
o apparecimento das fitas dos 
sons, já se tenha cogitado disso. 
A opera cinematographica seria 
mais çheia de movimepto, na sua 
parte dramatica, do que o thc i-, 
tro. Nos poucos scenarios que 
se podem armar num mesmo pal- 
co para uma peça theairal, de- 
vem comparecer todos os artis- 
tas e desonrolar-se. toda a ãcçãq 
do libreto. O cirlema tem maior 
liberdade de expressão e de mo- 
vimentos, Não são os scénarius 
e os artistas que vem represen- 
tar sempre no niesmo lugar, em 
frente ao publico,, mas é. a oh- 
jectiva que se move em todas as 
direçções, nos menores detalhes, 
em busca das vislas é dos perso- 
nagens, 

O maestro pareceu advinhar o 
nosso ponto Ca vista e rematou 
enthusiasmado: 

— E esse movimento intenso, 
esse poder de.synthese que o ci- 
nema, só pôde realizar, se i ■- 
flectiria na composição m ■ • " 

cal. A opera cinematographica 
teria grande originalidade, e um:; 
vitalidade mais á Secido XX. A 
suecessão rapida de scenas c 
scenarios originaria a suecessão 
rápida de trechos musicaes que 
deslumbrariam e encantariam'. 

Fiquei satisfeito. 
O maestro me entendera. Quiz 

sahir. Mas, elle, enthusiasmado 
com o fheraa de nossa palestra, 
prenden-me e fez affirmações 
arrojadas. 

■"'IL GÜARANV- 
: Disser . 
. — Se Carlos Gomes, o grande 

Carlos Gomes, tivesse -vivido no 
'nosso século do cinema dos sons, 
não teria feito, do "II Guarany" 
uma opera de theatrq, mas uma 
opera- Cincmritdgraphtca. A mon- 
tagem c a indumentarip que o li- 
breto dc "II Guarany" exigem,- 
raramente têm sido realisadas 
satisfactoriamenté pelas compa- 
nhias, lyricas. Além disso, o ei-, 
nem a, .1 objecliv» oinematogra- 
phica filmaria, -com ampla li- 
berdade e com, a verdade que o 
thenlro sempre esconde, as ma- 
ravilhas da nossa n-atnreza, as j 
quedas dágua, as nossas florestas ^ 
exhuberanles, a grandeza das 
nossas maltas e, sobretudo, a vi- 
da selvagem dos nossos indige- 
nas, sem ter necessidade de. ves- 
til-os e á maneira ridícula por 
que o fazem os conjuntos thea- 
traes. Carlos Gomes foi festeja- 
do, recebeu homenagens de todã 
a ordem neste Brasil que o ama 
tanto. Com uma opera cinemato- 
graphica — "11 Guarany" — sen 
trãumpho seria inegualavei. • 

J. C. 
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